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Resumo , 

A especificidade parasitária, áreas de fixação, hos­

pedeiros naturais, índices de infestação e variação sa­

zonal de Dolops discoidalis e D bidentata foram estu­

dados durante o periodo de março de 1979 a março de 

1980, na área do Janauacá, um lago de várzea da Ama­

zônia Central. A sazonalidade revelou um estreito re­

lacionamento com a variação do nível da água, sendo 

que os picos máximos de infestação de D. discoidalis 
e D. bidentata ocorreram na estação do rio cheio (ju­

nho, julho) e os picos mínimos na estação de seca 

(outubro, novembro). Ambas as espécies apresentaram 

baixa especificidade parasitária; o D. discoidalis foi en­

contrado parasitando oito espécies de peixes e o D. bi­
dentata seis. A primeira espécie apresentou uma níti­

da preferência por peixes de couro (Silurlformes) e a 

segunda por peixes de escamas. Ambas as espécies 

foram encontradas parasitando a superfície externa do 

corpo de seus hospedeiros. 

INTRODUÇÃO 

Os crustáceos branquiuros cons t i tuem um 

grupo de ectoparasi tas de peixes, ocasional­

mente de répte is e anf íb ios, conhecidos em 

todo mundo. V ivem na super f íc ie externa do 

corpo base das nadadeiras, cavidade bucal e 

cavidade branquial de seus hospedeiros (Rm-

guelet, 1943). 

Estes crustáceos fo rmam a subclasse 

Branchiura com aprox imadamente 130 espé­

cies conhecidas e incluídas em cinco gêneros: 

Argulus, Dolops, Chonopeltis, Dipteropeltis 

e Huargulus (Yamaguti, 1963). 

Dada a grande d ivers idade de peixes na 

bacia Amazônica, é de esperar-se também uma 

grande d ivers idade da parasi tofauna, porém 

são poucos os t rabalhos que re lacionam pei-

( 1 ) — Parte da tese de mestrado apresentada ao curso 

Amazônia e Fundação Universidade do Amazonas. 

12) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 

xes e parasitas nesta região, sendo os prin­

cipais os de Thatcher (1979a, b, c) , Thatcher & 

Varel la (1980, 1931) e Mal ta (1981). 

Os branquiuros possuem uma relevante im­

portância econômica face aos danos que cau­

sam às populações naturais, debi l i tando os 

hospedeiros adultos e, gera lmente, matando 

os j ovens . Estes danos são aumentados em 

cul t ivos in tensivos dada a grande concen­

tração de peixes em pequenas áreas cr iando 

condições ót imas para o desenvo lv imento des­

tes e de out ros paras i tas . Nestes ambientes, 

as populações de crustáceos branquiuros au­

mentam rapidamente e como os peixes não 

têm como escapar aos ataques, em pouco tem­

po, chegam a const i tu i r verdadeiras pragas 

(Kabata, 1970). 

A subclasse Branchiura é um grupo mui­

to pouco estudado na Amér ica do Sul , pr inci ­

palmente no que diz respei to à sua ecologia; 

os trabalhos ex is tentes , em gerai , são de des­

cr ições de novas espéc ies . 

MATERTAL E MÉTODOS 

O mater ia l estudado neste trabalho foi co­

letado no complexo de lagos Janauacá ( f ig . 1), 

s i tuado acerca de setenta km de Manaus, na 

margem d i re i ta do rio So l imões, entre as coor­

denadas geográf icas 3 o 25' e 60° 13' W (Petre-

re, 1977). São lagos t íp icos de várzeas, estão 

suje i tos a inundações per iód icas e são inf luen­

ciados pelas águas do rio So l imões e das chu­

vas (Schmidt , 1973). Sua área é cons ide r ave l -

mente f lu tuante estando l igada, o ano in te i ro , 

ao rio através de um canal s inuoso conhecido 

de Pós-graduação do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Manaus. 
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Fig. 1 — Imagens de satélites LANDSAT da região do 

lago Janauacá (Foto tomada em 09/12/76 - INPE). A — 

Manaus; B — Lago Janauacá. 

pelo nome de paraná do Janauacá. Esta cone­

xão com o rio é que de termina as reais d imen­

sões do lago, dependendo do nível do r io . 

A s co letas fo ram real izadas mensa lmen­

te , durante o período de março de 1979 a mar­

ço de 1980. Os aparelhos de pesca ut i l izados 

nas capturas f o r a m : malhade i ras , arrastão o u ' 

redinha, l inha de mão e zagaia. Logo após a 

captura, os peixes e ram examinados minuc io­

samente na super f íc ie externa do corpo , ba­

ses das nadadeiras, cav idade bucal e cav ida­

de b ranqu ia l . Todos os pe ixes examinados 

eram medidos ( compr imen to padrão), anotan-

do-se o nome comum e iden t i f i cados . A iden­

t i f i cação fo i baseada nos t raba lhes de Eigen-

mann & Eigenmann (1981), Gery (1977), Fowler 

(1950-54). 

Foram reg is t rados a espec i f i c idade dos 

crus táceos, a var iação sazonal do grupo e a 

área de f ixação em seus hospede i ros . As po­

pulações fo ram anal isadas quanto à porcenta­

gem de inc idência e à in tens idade média 

(Chinnah & Thre fa l l , 1978; C lou tman & Becker, 

1977 e Rawson, 1977). 

Os branquiuros fo ram f ixados em álcool 

7 0 % , co locados em f rascos de v id ros e rotu­

lados com nome e número do hospede i ro . A 

maior ia dos exemplares fo i montada em lâmi­

nas p rov isór ias de g l i ce r ina e examinados a 

f resco em mic roscóp io es te r iescóp io de pe­

queno aumen to . A lguns ind iv íduos fo ram mon­

tados pe rmanen temente , sendo c lar i f i cados 

com NaOCI, corados com Carma lum de Mayar 

e montados com Báisamo do Canadá entre lâ­

mina e lamínu ia . As medidas e re lações dos 

exemplares fo ram fe i tas com ocular m ic romé-

t r i ca , baseadas nos t raba lhos da Ringuelet 

(1943-48). 

Os dados sobre a var iação do nível da 

água do por to de Manaus fo rnec idos pela Ca­

pi tania dos Portos fo ram ext rapo lados para o 

lago Janauacá. Just i f ica-se este p roced imento 

face à prox imidade de ambos os loca is , estan­

do o rio Negro na sua foz, na dependênc ia dos 

níveis do rio So l imões-Amazonas (Schmidt , 

1973). 

Todos os branquiuros co le tados, ass im co­

mo alguns exemplares de pe ixes f o r a m depo­

s i tados na coleção do INPA. 

RESULTADOS 

Durante o per íodo de t reze meses fo ram 

real izadas excursões mensa is ao lago Janaua­

cá e fo ram examinados m inuc iosamen te para 

ve r i f i ca r a ocor rênc ia de c rus táceos branquiu­

ros, um to ta l de 1355 pe ixes de c inco ordens 

e o i ten ta espéc ies . Este t raba lho se resume a 

duas espéc ies co le tadas, durante este perío­

do Dolops discoidalis Bouvier , 1899 ( f igs . 2 e 

3) e Dolops bidentata Bouvier , 1899 ( f igs . 4 

e 5). 

A p r ime i ra delas o D. discoidalis fo i en­

contrada paras i tando o i to espéc ies de pe ixes, 

sendo que se is são assinaladas como novos 

hospede i ros para este pa ras i ta . A re lação dos 

hospedei ros com os respec t ivos índices de pa­

ras i t i smo são apresentados na Tabela 1 . 

O D. discoidalis oco r reu com a maior in­

tens idade, paras i tando pe ixes de couro (Si lu-

r i fo rmes) e dos o i to hospede i ros , apenas t rês 

são pe ixes de escamas. 



3 ,0m m 

Fig. 2 — Fêmea de Dolops discoidalis Bouvie.-, 1899. 

Os peixes que ocorreram como hospedei­

ros de D. discoidalis fo ram: Pseudoplatysto-

ma tigrinum, dos quais t r in ta e oi to exempla­

res foram examinados, sendo que onze esta­

vam parasitados, apresentando 32,2% de inci­

dência do parasita, uma intensidade de infes­

tação variando de 0 — 11 e uma média de 3,2 

indivíduos por peixe; Pseudoplaty stoma fascia-

tum, v in te e oi to foram examinados, sendo 

que quatorze estavam parasitados e apresen­

tando uma porcentagem de incidência de 

48,3%, uma intensidade de infestação varian­

do de 0 — 6 e uma média de 2,2 indivíduos 

por peixe; Phractocephalus hemiliopterus, um 

único exemplar, sendo entre todos os peixes 

examinados o que apresentou o maior número 

de branquiuros, 102, durante todo o período de 

amostragem. Na l i teratura, em quatro cita­

ções de D. discoidalis duas c i tam esto s i lur i -

forme como hospedei ro. 

Os demais hospedeiros embora fossem 

coletados esporadicamente, apresentaram ín­

dices de parasi t ismo relat ivamente a l tos . As­

s im : Hemisorubim sp, em apenas quatro exem­

plares coletados, t rês estavam parasitados e 

a intensidade de infestação var iou de 0 — 8 

com uma média de 2,7 parasitas por peixes; 

Leicrius marmoratus, dois exemplares foram 

capturados, ambos parasi tados sendo um com 

seis e o outro com um D. discoidalis; Arapai-

ma gigas, dois exemplares deste peixe foram 

capturados, ambos estavam parasitados, um 

com dois e o outro com seis ; Hoplerythrinus 

unitaeniatus, foram examinados quatro peixes, 

sendo que apenas um estava parasitado, este 

com doze branquiuros; Astronotus ocellatus, 

quarenta e seis foram examinados, sendo que 

seis estavam parasitados, apresentou uma 

porcentagem de incidência de 14,5%, uma in­

tensidade de infestação variando de 0 — 3 e 

uma média de 2,7 indivíduos por peixe. 

As espécies P. fasciatum, P. tigrinum, He­

misorubim sp, H. unitaeniatus e A. ocellatus 

são ci tadas pela pr imeira vez como hospedei­

ras de D. discoidalis. 

3, O mm 

Fig. 3 — Macho de Dolops discoidaiis Bouvier, 1899. 
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Fig. 4 — Fêmea de Dolops bidentata Bouvier, 18S9. 

Considerou-se como os pr inc ipa is hospe­

deiros desta espéc ie do branquiuros o P. tigri-

num e o P. fasciatum, não em v i r tude dos índi­

ces de in festação, pois es tes são semelhantes 

ao dos ou t ros hospedei ros, mas s i m , pela re­

gular idade com que o hospedei ro e parasi ta 

eram encontrados jun tos . 

O D. discoidalis es teve presente em todos 

os t reze meses de co le tas, sendo co l ig idos 

um to ta l de 220 exemp la res . Comparando seus 

índices de ocorrênc ia com a var iação do nível 

da água, ver i f i cou-se haver uma sazonal idade 

de in festação nos hospede i ros , onde os maio­

res índices co inc idem com o mais elevado ní­

vel da água (estação cheia) e os menores com 

o mais baixo nível (estação seca). O pico má­

x imo de in festação ocor reu no mês de junho 

(cheia) e o mín imo em se tembro , p róx imo ao 

mais baixo nível da água ( f ig . 6). 

O D. discoidalis fo i sempre encontrado 

parasi tando a super f íc ie externa do corpo dc 

seus hospede i ros . 

A segunda espéc ie , o D. bidentata, fo i en­

contrada parasi tando seis espéc ies de peixes, 

sendo que todos são assinalados como novos 

hospedei ros para este parasi ta. A relação dos 

hospedei ros com os respec t ivos índices de 

paras i t i smo são apresentados na Tabela 2. 

O D. bidentata só ocor reu parasi tando pei­

xes de escamas, todos inc lu ídos numa mesma 

subordem, Characo ide i , exce to A. ocellatus 

que é da Percoidei . 

Os peixes que oco r re ram como hospedei­

ros de O. bidentata f o r a m : Schizodon faseia-

tus, com c inqüenta e seis exemplares exa­

minados sendo que quat ro es tavam parasita­

dos, o qual apresentou 7,0% de inc idência do 

parasi ta, uma in tens idade de in festação var ian­

do de 0 — 1 e uma média de um ind iv iduo por 

pe ixe; Prochilodus nigricans, noventa e seis 

fo ram examinados, sendo que dois estavam 

parasi tados e esta espéc ie apresentou uma 

porcentagem de inc idênc ia de 2 , 0 % , uma in­

tens idade de in festação var iando de 0 — 2 e 

TABELA 1 — Espécies de peixes que ocorreram como hospedeiras de Dolops discoidalis, com seus índices de para­

sitismo, coletadas no lago Jsnauacá, durante o período de março de 1979 a março de 1980. 

Hospedeiros N.° de Peixes % de Intensidade de Infestação 
Examinados/Parasitados Incidência Variação Média 

Pseudoplatystoma tigrinum 38/11 32,2 0 — 1 1 3.2 
Pseudoplatystorna fasciatum 28/14 48,3 0 6 2,2 

Phracíocephalus hemiliopterus 1/1 100,0 102 102,0 
Kemisorubim sp 4/3 75,0 0 — 8 2,7 

Leiarius marmoratus 2/2 100,0 1 — 6 3.0 
Arapaima gigas 2/2 100,0 2 — 6 4.0 
Hoplerythrinus unitaeniatus 4/1 25,0 0 — 1 2 12,0 
Astronotus ocellatus 46/6 14,5 0 — 3 2.7 



uma média de 1,5 indivíduos por peixe; Astro-

notus ocellstus, quarenla e três foram exami­

nados, sendo que dois estavam parasitados, 

apresentando 5,0% de incidência do parasi ta, 

uma intensidade de infestação var iando de 

0 — 10 e uma média de 5,5 crustáceos por 

peixe; Serrasalmus nattereri, c inqüenta e no­

ve foram examinados, apenas um peixe ocor­

reu parasitado, este com t rês branquiuros; Rhy-

tiodus microlepis, dezenove foram examina­

dos, apenas um estava parasitado, este com 

dois branquiuros; Colossoma bidens, quatro fo­

ram examinados, sendo que um estava para­

si tado, este com um parasita. 

Apesar dos baixos índices de ocorrência 

de D. bidentata, os peixes que apresentaram 

as maiores infestações foram S. fasciatus e 

A. ocellatus. 

O D. bidentata esteve presente em ape­

nas seis dos treze meses de coletas, sendo 

coligidos um tota l de v inte e quatro exempla­

res. Comparando seus índices de ocorrência 

0 , 9 R»m 

Fig. 5 — Macho de Dolops bidentata Bouvier, 1899. 
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Fig. 6 — Variação sazonal de Dolops discoidalis rela­

cionada com o nível do r io. • incidência; • intensi­

dade; - - - nível do rio. 

com a variação do nível da água, veri f icou-se 

haver uma sazonalidade na infestação dos hos­

pedeiros, onde o maior índice coincide com a 

estação de cheia e os menores com a estação 

de seca ( f ig. 7). O pico máximo de infestação 

ocorreu em junho, próx imo ao mais elevado 

nível da água e os mínimos em setembro, pró­

x imo ao mais baixo nível da água e em feve­

re i ro, iníc io da enchente. 

O D. bidentata fo i sempre encontrado pa­

rasitando a superf íc ie externa do corpo de 

seus hospedeiros. 

DISCUSSÃO 

Nas regiões temperadas, onde as quatro 

estações do ano são bem def in idas, os crus­

táceos ectoparasi tas apresentam uma sazona­

lidade na ocorrência, onde algumas espécies 

apresentam seus maiores índices de infesta­

ção na pr imavera e verão (Paperna, 1976) e ou­

tras no outono e inverno (Rawson, 1977; Van 

Den Broek, 1979). 

Na região Amazônica, onde as mudanças 

drást icas no nível da água, as quais apresen­

tam ampl i tudes médias de dez a onze met .os , 

fazem com que a fauna e a f lora da região pos­

suam adaptações para sobrev iverem a estas 

condições. A lguns autores, Junk (1970), Hardy 

(1978) entre out ros , t rabalhando no lago Ja­

us argulídeos. — 525 



TABELA 2 — Espécies de peixes que ocorreram como hospedeiros de Dolops bidentata. com seus índices de parasi­
tismo, coletadas no lago Janauacá durante o período de março de 1979 a março de 1980. 

Hospedeiros N.° de Peixes % de Intensidade de Infestação 

Examinados/Parasitados Incidência Variação Média 

Schizodon fasciatus 56/4 7.0 0 — 1 1,0 

Prochilodus nigricans 96/2 2.0 0 — 2 1.5 

Astronotus ocellatus 43/2 5,0 0 — 1 0 5,5 

Serrasalmus nattereri 59/1 2,0 0 — 3 1,0 

Rhytiodus microlepis 19/1 5,3 2 2.0 

Colossoma bidens 4/1 25.0 1 1.0 

nauacá, constataram haver compor tamentos 

def in idos destes grupos de organismos, nos 

períodos de enchente e vazante. 

As espécies aqui estudadas apresenta­

ram um compor tamento def in ido de acordo 

com a variação do nível da água. Tanto o D. 

discoidalis quanto o D. bidentata apresenta­

ram uma sazonalidade de ocorrência com os 

maiores índices de infestação na estação de 

cheia e os menores na estação de seca. 

Entre os parasi tas, a especi f ic idade é t ida 

como um fenômeno d inâmico, onde hospedei­

ros e parasitas se adaptam uns aos out ros . A l ­

gumas espécies de parasitas apresentam alto 

grau de especi f ic idade parasi tár ia sendo res­

t r i tas a uma única espécie de hospedei ro, en­

quanto outras apresentam baixa especi f ic ida­

de, ocorrendo em vár ias espécies de hospe­

de i ros . 

50 
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Fig. 7 — Variação sazonal de Dolops bidentata rela­
cionada com o nível do rio. • incidência; • intensi­

dade; - - - nível do rio. 

O D. discoidalis apresentou uma especi­

f ic idade parasi tár ia mui to baixa, po is durante 

o período de coletas, foi encont rado parasi­

tando o i to espécies de peixes incluídas em 

quatro famí l ias : c inco espécies da famí l ia Pi-

melodidae, uma da Erythin idae, uma da Cichl i -

dae e uma da Osteogloss idae. O D. bidentata 

também apresentou baixa especi f ic idade pa­

ras i tár ia, foi encontrado parasi tando seis es­

pécies de peixes inciuídas em quatro famí l ias : 

duas espécies da famí l ia Anos tomidae , duas 

da Serrasalmidae, uma da Prochi lodont idae e 

uma da Cich l idae. 

Comparando os hospedei ros das duas es­

pécies de branquiuros notou-se que D. discoi­

dalis possui uma preferência por peixes d i tos 

l isos, pois c inco das o i to espécies que ocor­

reram como seus hospedeiros são peixes l i ­

sos, apenas t rês são de escamas. Já o D. bi­

dentata apresentou um compor tamento di fe­

rente, todos os seus hospedei ros são peixes 

de escamas incluídos numa mesma subordem 

Characoidei , exceto A. ocellatus que é da Per-

co ide i . Quanto à espec i f ic idade parasi tár ia , 

nossos dados estão de acordo com os de Rin-

guelet (1943) e Fryer (1968); ambos ver i f ica­

ram não haver um padrão def in ido dent ro da 

subclasse Branchiura, var ia de espéc ie para 

espéc ie . 

De modo gera l , a in tensidade de infesta­

ção dos branquiuros no ambiente natural é bai­

xa (Ringuelet op. ci t .) nossos dados também 

most raram is to , pois o D. discoidclis apresen­

tou uma intensidade de in festação que var iou 

de 2,2 a 12,0 indivíduos por hospede i ro e o D. 



bidentata de 1,0 a 5,5. Durante as coietas, 

ocorreu uma exceção, em abri l de 1979, cole­

tou-se um exemplar de Phractocephalus hemi-

liopterus de 65 cm de compr imento com 102 

D. discoidalis o parasi tando. 

A área de ocorrência destas espécies de 

branquiuros é ampl iada para a calha pr inci­

pal da bacia Amazônica (r io Sol imões, lago Ja-

nauacá); anter iormente o D. discoidalis era c i ­

tado para o Brasil (sem especi f icar a locali­

dade) e Venezuela, poster iormente foi coleta­

do no Estado de Goiás (Brasil centra l ) ; o D. 

bidentata era ci tado apenas para a Guiana 

Francesa. 

S U M M A R Y 

Host specificity, attachment sites, infection rates 

and seasonal variation of Dolops discoidalis and D. bi­
dentata were studied during a one-year period, from 

March, 1979, to March, 1980, in the vicinity of Janaua-

cá, a "várzea" lake in Central Amazonia. Seasonal va­

riation was found to be closely related to water levels 

with maximun peaks of infestation for both species 

occurring during high water (June & July), and minimun 

peaks during low water (October & November). Both 

species showed low host specificity; D. discoidalis 
was found to parasitized eight species of fish and D. bi­
dentata six. The f irst of the specie showed a marked 

preferece for amooth-skinned fishes while the second 

was more often collected on scaly f ishes. Both species 

parasitized the external surfaces of their hosts. 
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